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RESUMO 

 

A pandemia do COVID-19 gerou uma série de consequências, dentre elas pode-se destacar a 

necessidade do isolamento social e com isso o aumento da demanda pelas compras online. Isso 

fez com que as empresas do e-commerce necessitassem otimizar os seus processos de entrega 

e, consequentemente, investir em infraestrutura compatível com as demandas. Assim sendo, 

muitas instituições demandaram o seu capital para investimentos na construção de galpões 

logísticos em pontos regionais estratégicos, em um período de crise econômica, que se refletiu 

no aumento dos preços dos insumos da construção civil. Diante da demanda por novas 

construções e o aumento dos custos, os profissionais da engenharia necessitaram encontrar 

soluções técnicas que menos impactassem nos orçamentos das obras. Deste modo, este trabalho 

consiste numa pesquisa bibliográfica, referendada num estudo de caso, através da viabilidade 

técnica e econômica entre a utilização de macrofibra de polipropileno e fibra metálica, 

utilizadas normalmente para a execução de pisos de galpões industriais. Além disso, esse 

também aponta a influência da pandemia do Covid-19 na variação dos preços desses materiais 

no mercado. O estudo de caso apresentado servirá de agente quantificador na análise 

econômica, considerando a diferença de preço entre a utilização desses tipos de fibra no piso 

de um galpão refrigerado construído no estado de Pernambuco. Dessa forma, dentro do cenário 

atual escolhido, concluiu-se que a utilização dos dois tipos de fibras é possível tecnicamente, 

no entanto, nos aspectos econômicos, baseados em pesquisas junto aos fornecedores desses 

materiais, associados ao estudo de caso, a macrofibra de polipropileno se apresentou como a 

opção de menor custo. 

 

Palavras-chave: Macrofibra de polipropileno. Fibra de aço. Custo. Viabilidade técnica. 

 

ABSTRACT 

 

The COVID-19 pandemic generated a series of consequences, among them the need for social 

isolation and with it the increased demand for online shopping can be highlighted. This made 

e-commerce companies need to optimize their delivery processes and, consequently, invest in 
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infrastructure compatible with the demands. Therefore, many institutions demanded their 

capital for investments in the construction of logistics warehouses in strategic regional points, 

in a period of economic crisis, which was reflected in the increase in the prices of civil 

construction inputs. Faced with the demand for new constructions and rising costs, engineering 

professionals needed to find technical solutions that had less impact on construction budgets. 

Thus, this work consists of a bibliographical research, supported by a case study, through the 

technical and economic feasibility between the use of polypropylene macrofiber and metallic 

fiber, normally used for the execution of floors in industrial sheds. In addition, this also points 

to the influence of the Covid-19 pandemic on the variation in the prices of these materials in 

the market. The case study presented will serve as a quantifying agent in the economic analysis, 

considering the price difference between the use of these types of fiber on the floor of a 

refrigerated warehouse built in the state of Pernambuco. Thus, within the current scenario 

chosen, it was concluded that the use of both types of fibers is technically possible, however, 

in economic aspects, based on research with suppliers of these materials, associated with the 

case study, the polypropylene macrofiber presented itself as the lowest cost option. 

 

Keywords: Polypropylene Macrofiber. Steel fiber. Cost. Technical viability. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Uma das consequências gerada pelo 

isolamento social estabelecido desde o 

início da pandemia do COVID-19 no Brasil, 

em março de 2020, foi o aumento das 

compras online, uma vez que as pessoas 

necessitavam consumir produtos tanto para 

necessidades pessoais, quanto profissionais, 

mas não deveriam sair de suas residências.  

 

Mesmo que as vendas por lojas virtuais já 

estivessem em ascensão, esse cenário gerou 

um aumento inesperado em um curto 

intervalo de tempo, de tal forma que esse 

status se mantem até hoje. Ainda, segundo 

Santos (2020), esse crescimento tende a se 

manter, visto que os consumidores já 

desenvolveram o hábito de comprar online. 

Essa alta demanda no e-commerce também 

estimula a otimização do setor logístico, 

com o propósito de tornar as empresas mais 

competitivas no mercado, reduzindo custo e 

prazo de entrega, aumentando a qualidade 

do serviço, assim como a satisfação do 

cliente. 

 

Para isso, essas empresas contam com 

estratégias, tais como o last mile, que visa 

criar uma rede flexível e ágil de entrega, por 

meio de pontos estratégicos de distribuição 

e adequada capacidade de entrega. No 

entanto, segundo o Camodal Digital  

também em 2021, essa logística também 

depende da quantidade de motoristas, 

condições de infraestrutura da cidade, 

condições climáticas etc. 

  

Dessa forma, o mercado dos galpões 

logísticos também passa por um período de 

ascensão, devido à necessidade de centros 

de recebimento, separação, armazenagem e 

distribuição para atender aos objetivos 

apontados anteriormente.  

 

Carvalho (2021) afirma que entre janeiro e 

setembro de 2021 o volume de novos 

galpões entregues alcançou 1,1 milhão de 

m2, vale ressaltar o destaque de expansão 

para as regiões de Cajamar-SP, Extrema-

MG e a região Nordeste do país, que, 

segundo SiiLA (2021, apud LIMA, 2021), 

no primeiro trimestre de 2021 superou a 

produção gerada em todo o ano de 2020, 

como pode ser observado no Gráfico 1. 
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Gráfico 1- Evolução dos galpões logísticos no Brasil. 

Fonte: Lima (2021). 

 

Apesar da pandemia ter estimulado a 

expansão da quantidade de galpões 

logísticos, esse cenário também trouxe 

impactos econômicos para a construção 

civil, que, de acordo com Nascimento 

(2021), estão evidenciados pela baixa 

disponibilidade de materiais da construção 

e o aumento tanto do custo dos insumos, 

quanto da taxa de juros.  Vasconcelos 

(2021) afirma que a alta no custo dos 

insumos pode ser comprovada pelo Índice 

Nacional de Custo da Construção (INCC) 

de materiais e equipamentos que nos 

últimos quatro trimestres apresentou o 

acumulado de 30,24%, como está 

evidenciado no Gráfico 2. 

 

 

Gráfico 2 - INCC de materiais e equipamentos. 

 
     Fonte: Vasconcelos (2021). 
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Diante disso, Vasconcelos (2021) também 

indica que 54,2% dos empresários da 

construção apontam a falta dos insumos e 

seus respectivos custos como o principal 

problema do setor. Assim, esses necessitam 

encontrar soluções tecnicamente viáveis e 

com o menor custo, diante da situação do 

mercado, para atender a demanda e prazos 

das obras. 

 

Para os galpões industriais, especificamente 

para a execução dos pisos, é fundamental 

analisar qual a opção técnica e financeira 

mais favorável, uma vez que o aço, presente 

no reforço estrutural, teve aumento de 

aproximadamente 130% entre os anos de 

2020 e 2021, segundo Bonardi (2021).  

 

Bonarkdar e Mahoney (s.d.), indicam que o 

reforço de pisos de concreto pode ser 

realizado em barras ou tela de aço, ou então 

com CRF (Concreto Reforçado com Fibras) 

especificamente com fibras de aço ou 

sintética. Assim, cabe aos responsáveis 

técnicos da elaboração e execução do 

projeto analisar qual a alternativa de melhor 

desempenho. Visto que, segundo 

Figueiredo (2011), o CRF pode ser utilizado 

em substituição ao concreto armado para 

elementos estruturais como pisos 

industriais. 

 

Macêdo Leite (2018) afirma que as fibras de 

aço são tradicionalmente mais utilizadas 

para o reforço estrutural do concreto, mas 

que nos últimos anos as macrofibras 

sintéticas veem ganhando espaço nesse 

mercado e demonstrando desempenho 

técnico semelhante ao de aço, segundo as 

pesquisas da VIAPOL (2021). 

 

Diante disso, este trabalho realiza o estudo 

comparativo da viabilidade técnica e 

econômica entre a dosagem de CRF com 

fibra metálica e com macrofibra de 

polipropileno para a execução de pisos 

industriais em Pernambuco. 

 

Com relação aos critérios econômicos 

foram avaliados pontos como o custo de 

cada fibra, seu consumo médio por m3 e 

disponibilidade no mercado. Já nos 

parâmetros técnicos, abordou-se pontos 

como propriedades mecânicas, afloramento 

de fibras e qualidade do acabamento. 

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho consiste em uma pesquisa do 

mercado atual do estado de Pernambuco 

com relação à produção de pisos industriais 

com CRF, assim como a análise da 

influência da pandemia do COVID-19 na 

variação dos preços das macrofibra 

metálica e de polipropileno. Para isso, foi 

realizada uma pesquisa de campo 

quantitativa-descritiva, a qual baseou-se na 

coleta de dados, através de cotações com 

empresas fornecedoras de fibra metálica e 

macrofibra de polipropileno em 

Pernambuco, que possibilitaram a 

montagem das tabelas de preços.  

 

Para interpretação dos valores obtidos, fez-

se uso da análise descritiva, que segundo o 

conteúdo do blog da FIVE ACTS “é um 

instrumento imprescindível quando se 

busca retratar comportamentos e tendências 

a partir de fenômenos reais” (ANÁLISE..., 

2021) a fim de entender como os preços 

variaram ao longo da pandemia, visto que 

foram coletados dados do 1º trimestre de 

2020 e primeiro e quarto trimestres de 2021. 

 

Em paralelo, a fim de analisar a viabilidade 

técnica da utilização de cada uma das fibras, 

foi realizada uma revisão bibliográfica (que 

se encontra detalhada no tópico “Resultados 

e Discussões” deste artigo), para analisar o 

estado da arte da substituição da fibra 

metálica pela macrofibra de polipropileno, 

apontando as principais propriedades do 

concreto nos estados fresco e endurecido. 

 

Após a obtenção dessas informações, 

realizou-se um estudo de caso no qual foi 

elaborado o comparativo de custo da 
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dosagem do CRF com fibra metálica e 

macrofibra sintética para um piso industrial 

de um galpão refrigerado construído em 

Pernambuco, cujo projeto encontra-se no 

Anexo I. A área analisada, denominada 

antecâmara, corresponde a cerca de 

2.973m2, a qual foi projetada para suportar 

cerca de 6t/m2 e cujo dimensionamento 

estrutural considerou o reforço do concreto 

com 5kg/m3 de macrofibra de 

polipropileno. Para viabilizar a comparação 

equalizada entre os dois tipos de fibras, o 

projetista desse piso também apontou que 

para a utilização da fibra metálica seriam 

necessários 22,5kg/m3 dessa fibra para 

suportar a mesma carga e apresentar o 

mesmo desempenho do projeto original. 

 

Dessa forma, com base nos consumos de 

fibras apontados pelo projetista do piso, 

também foram elaboradas tabelas 

apresentando o custo (apenas com a fibra) 

para a execução da antecâmara do galpão 

para cada uma das opções apontadas pelo 

projetista (Fibra de aço ou macrofibra de 

polipropileno). Isso viabilizou analisar a 

melhor opção financeira e como o custo 

total com fibra variou ao longo da 

pandemia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como foi apresentado anteriormente, este 

comparativo de viabilidade aborda dois 

critérios principais: o técnico e o financeiro. 

Dessa forma, a seguir serão apresentados 

cada um desses itens. 

 

VIABILIDADE TÉCNICA 

 

De acordo com Macêdo Leite (2018), o 

CRF pode ser utilizado em estruturas com 

alta capacidade de distribuição de tensões, 

como por exemplo, o revestimento de 

túneis, radiers e pisos industriais. Para esse 

último, tem-se a opção da utilização de 

concreto reforçado com tela ou barras de 

aço, assim como as fibras de aço ou 

macrofibras de polipropileno. 

Bonakdar e Mahoney (2022-?) afirmam que 

o CRF pode ser produzido com diferentes 

tipos de fibras, dependendo principalmente 

da função que a peça deva desempenhar. No 

caso de concreto para pisos de galpão, as 

macrofibras de aço e sintéticas 

(polipropileno) são as mais utilizadas, visto 

que melhoram propriedades como controle 

de fissuras por retração/temperatura, 

proporcionam resistência pós-fissuração, 

resistência à flexão e tensão ao concreto, 

sendo capazes de substituir as telas de aço e 

os vergalhões. 

 

Apesar da fibra de aço ter mais tradição na 

execução do concreto reforçado com fibra 

para pisos no Brasil, nos últimos anos a 

aplicação da macrofibra de polipropileno 

está amplamente difundida no mercado 

brasileiro, segundo Salvador e Figueiredo 

(2013). Esses também relatam que, apesar 

do aumento da utilização desse material, o 

comportamento mecânico desse concreto 

deveria ser mais bem avaliado.  

 

Diante da crise econômica gerada pela 

pandemia do COVID – 19 e da necessidade 

de encontrar solução técnicas e 

economicamente viáveis, empresas 

fabricantes de fibras para concreto 

investiram em pesquisas como forma de 

garantir a continuação das atividades diante 

da crise. Pode-se citar empresas como a 

VIAPOL que se destacou na fabricação de 

macrofibras sintéticas devido às inovações 

apresentadas ao mercado, como 

apresentado pelo Engenheiro Gustavo 

Polidoro, durante a 25ª semana de 

Engenharia do IEP, quando inferiu sobre as 

patentes desenvolvidas pela empresa a fim 

de aperfeiçoar o desempenho das 

macrofibras sintéticas: sistema de fibrilação 

pra ancoragem, que visa melhorar a união 

entre fibra e concreto, e o sistema twist, que 

tem o objetivo de ajudar na melhor 

distribuição da fibra no concreto evitando a 

formação de “ouriços”. 
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No Brasil, estudos de Figueiredo (2000; 

2011) apontam a eficiência da fibra de aço  

na utilização de reforço estrutural de pisos. 

Outro exemplo que se pode citar é a NBR 

15530 2019) que trata sobre os requisitos e 

métodos de ensaios para esse tipo de 

concreto. De acordo com Figueiredo (2011) 

as fibras de aço, que possuem alta 

resistência e alto módulo de elasticidade, 

atuam como reforço do concreto, podendo 

substituir a armadura convencional em 

algumas aplicações. 

 

Salvador e Figueiredo (2013, p.1) apontam 

que os principais parâmetros que 

influenciam no desempenho do CRF são o 

tipo de fibra (material constituinte, 

geometria e propriedades de interface com 

a matriz) e a sua fração volumétrica. De tal 

forma que, através dos seus estudos, eles 

indicam que a macrofibra de polipropileno 

pode ter o mesmo desempenho mecânico 

que a fibra de aço, desde que seja realizada 

a dosagem adequada do CRF para se atingir 

o mesmo resultado, sendo indispensável 

levar em consideração as propriedades e 

características de cada um desses materiais. 

 

 

Tabela - Resistência à compressão. 
 

 
            Fonte: Salvador e Figueiredo (2013). 

 

Com relação às propriedades do compósito 

no estado fresco, principalmente no que se 

refere à abatimento e trabalhabilidade, 

Macêdo Leite (2018) destaca que a relação 

dessa propriedade entre o concreto com 

fibra de aço e a macrofibra sintética 

dependerá do consumo utilizado, mas que o 

abatimento do compósito utilizando a 

macrofibra de polipropileno acaba sendo 

maior do que com a fibra de aço, isso pode 

ser explicado pelo fato dessa fibra ser mais 

maleável do que a outra. 

 

Segundo a VIAPOL (2020-?), a dosagem da 

macrofibra sintética fica em média entre 1,8 

kg/m3 e 12 kg/m3, já a de aço, de acordo 

com a MACCAFERRI (2020-?),     estaria 

entre 20kg/m3 (não devendo ser menor que 

isso para pisos) e 80kg/m3. Essa diferença 

de consumo é justificada principalmente 

pela quantidade de filamentos por 

quilograma para cada um desses materiais, 

uma vez que, segundo Salvador e 

Figueiredo (2013), a macrofibra apresenta 

em média 221.000 filamentos/kg, enquanto 

a de aço possui cerca de 4.600 

filamentos/kg. 

 

Segundo o Engenheiro Gustavo Polidoro, 

em sua apresentação durante a 25ª semana 
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de Engenharia do IEP, essa quantidade 

maior de filamento/kg da macrofibra 

sintética aumenta o número de “pontes de 

transferência de tensão”, o que compensaria 

o módulo de tenacidade menor do que a do 

aço. Outra característica relevante é que 

mesmo apresentado maior quantidade de 

filamentos, o concreto com macrofibra 

ainda assim possui trabalhabilidade melhor 

do que a do aço, uma vez que é mais 

maleável, dificultando a formação de 

“ouriços” no concreto, de afloramento 

durante do lançamento e acabamento. 

 

VIABILIDADE ECONÔMICA 

 

No que se refere a viabilidade econômica, 

foram analisados os seguintes itens: Custo 

da fibra no primeiro trimestre de 2020, 

primeiro e no quarto trimestre de 2021. 

A pesquisa de preço foi realizada com 

empresas que fornecessem material para 

Pernambuco: Kratos, Arcelor Mittal, Top 

Fibras, Etúria, Viapol e Jal Indústria. 

Assim, o Quadro 1 apresenta a variação dos 

preços da macrofibra de polipropileno e o 

Quadro 2 a dos preços da fibra metálica. 

Todos esses preços foram obtidos através de 

cotações com as empresas citadas. Para 

resguardar as informações dessas, nas 

tabelas a seguir, as empresas foram 

designadas de A à F, ordem essa que não se 

correlaciona com a ordem dos nomes acima 

citados. 

 

 

Quadro 1- Variação de preços da macrofibra sintética. 
  

 
        Fonte: Autores (2021). 

 

 

Analisando o Quadro 1, tem-se que o preço 

médio por quilograma de macrofibra de 

polipropileno sofreu o aumento de 15,56% 

entre março 2020 e novembro de 2021 e 

11,08% entre o primeiro e o quarto trimestre 

de 2021. Enquanto a inflação no período foi 

de 10,67% e 6,11% respectivamente. 

 

Já o preço da macrofibra de aço está 

indicado no Quadro 2. Vale ressaltar que 

apenas foram identificadas duas empresas 

que realizavam entrega desse material em 

Pernambuco. 

 

 

Quadro 2 - Variação de preços da macrofibra de aço. 
 

 
       Fonte: Autores deste artigo.3 

 
3 Joice Ferreira Nunes de Araujo e Martônio José Marques Francelino. 
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Observando o Quadro 2 percebesse que no 

primeiro trimestre de 2020 o valor médio da 

macrofibra de aço era de R$11,24 e que em 

novembro de 2021 essa média foi para 

R$15,80, representando um aumento 

28,86%. Observa-se também que entre o 

primeiro e o quarto trimestre de 2021 esse 

material teve aumento de 9,87%. 

 

Com base nos Quadros 1 e 2, nota-se que, 

entre o 1º trimestre de 2020 e 4º trimestre de 

2021, o aumento percentual do preço da 

macrofibra de polipropileno foi 13,29% 

menor do que o da fibra metálica. No 

entanto, entre o primeiro e o quarto 

trimestre de 2021 esse cenário se inverte e o 

aumento percentual do custo da macrofibra 

metálica representou 1,2 % a mais do que o 

da fibra de aço.  

 

A primeira situação apontada pode ser 

justificada pelo aumento de cerca de 130% 

do aço entre 2020 e 2021. Já a segunda 

condição, pode ser explicada pela alta 

procura da macrofibra de polipropileno no 

mercado, o que acarreta a sua baixa 

disponibilidade. De tal forma que alguns 

orçamentistas chegam a falar que fibra para 

concreto é “ouro” no mercado. No entanto, 

mesmo assim o quilograma dessa fibra 

ainda acaba sendo mais barato que a de aço. 

 

Estudo de caso 

 

O projeto utilizado neste estudo de caso está 

presente no Anexo I deste artigo e consiste 

em um galpão refrigerado com cerca de 

20.000m2 que foi executado em 

Pernambuco. Esse tem basicamente três 

tipos de pisos diferentes: Câmara fria – na 

cor azul- (concreto reforçado com tela e 

com microfibra de polipropileno); 

Antecâmara – na cor laranja - (Concreto 

reforçado com Macrofibra e microfibra de 

polipropileno) e o piso externo – na cor 

cinza – (concreto reforçado com macrofibra 

e microfibra de polipropileno). 

 

Para este estudo de caso será analisada a 

área da Antecâmara que corresponde a 

2.973m2 e espessura do piso de 14 cm, 

totalizando cerca de 416,22 m3 de concreto, 

como pode ser observado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Antecâmara utilizada para análise do estudo de caso. 
  

 
 

                     Fonte: Confidencial (2021).4 

 
4  A empresa não autoriza a exposição do nome da marca de forma público.  
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No projeto original o consumo de 

macrofibra de polipropileno para a 

Antecâmara é de 5kg/m3 o que resulta em 

um total de 2.081,1 kg (esse valor não 

considera perdas) desse material para 

concretar a área em estudo. A fim de 

realizar o comparativo de custo, o projetista 

do piso foi consultado e esse especificou 

que, caso a área da Antecâmara tivesse sido 

projetada com fibra de aço, o consumo de 

22,5 kg/m3 seria o necessário para suportar 

6t/m2, assim seriam utilizados 9.364,95 kg 

(Esse valor não considera perdas) desse 

material para concretar a Antecâmara. 

 

Dessa forma, o Quadro 3 apresenta a 

diferença de custo com fibra entre as duas 

opções para a Antecâmara do Galpão. Para 

a composição de custo, foi adotado o menor 

valor de cada trimestre estudado e 

apresentado nos Quadros 1 e 2 para 

macrofibra de polipropileno e de aço, 

respectivamente. 

 

 

Quadro 3 - Comparativo de custo com fibra para a Antecâmara. 

 

 
        Fonte: Autores (2021). 

 

Assim, de acordo com o Quadro 3, a 

diferença de custo, levando em 

consideração apenas o consumo de fibra, 

seria R$ 81.787,23 para o primeiro trimestre 

de 2020, de R$ 97.166,56 para o primeiro 

trimestre de 2021 (Aumento de 18,80% 

comparado com o primeiro trimestre de 

2020) e de R$ 114.876,72 para o quarto 

trimestre de 2021 (elevação de 40,46% em 

comparação com o primeiro  de 2020). 

 

Outra análise que pode ser feita com base 

nos dados apresentados no Quadro 3 é a 

questão da assertividade do orçamento. A 

instabilidade do mercado influencia a 

flutuação dos preços. Para o caso específico 

da obra em questão, o orçamento inicial 

para a compra da macrofibra de 

polipropileno foi realizado no primeiro 

trimestre de 2021, no entanto, o piso apenas 

foi realizado no quarto trimestre de 2021, o 

que representaria uma diferença de 

R$832,44 do valor inicial estimado (caso a 

fibra tivesse sido comprada apenas quando 

o piso estivesse próximo à execução). No 

entanto, se o piso fosse executado com fibra 

metálica, essa diferença representaria 

R$18.542,60, o que geraria um aditivo 

maior. 

 

Dessa forma, a opção da utilização da 

macrofibra de polipropileno apresenta-se 

atualmente como a opção mais viável 

economicamente. 

 

CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

 

Diante de todo respaldo técnico discutido 

neste artigo, a macrofibra de polipropileno 

pode ser considerada uma opção 



10 
 

 

tecnicamente viável para a utilização em 

pisos de galpões em substituição da fibra 

metálica, valendo ressaltar que essa análise 

deve ser validada pelo projetista 

responsável, tendo em vista a singularidade 

de cada projeto estrutural.  

 

Dentre essas características técnicas do 

concreto no estado fresco e endurecido, 

constatou-se que as duas opções são 

viáveis, necessitando apenas ajustes da 

especificação da dosagem devido as 

propriedades de cada um desses materiais, 

demandando maior atenção na 

trabalhabilidade e afloramento de fibra 

quando da utilização do concreto reforçado 

com fibras de aço. 

 

Apesar de ainda vivenciarmos os impactos 

socioeconômicos da pandemia gerada pelo 

Covid-19, o mercado da construção civil, 

vem se adaptando dentro do possível dos 

efeitos danosos da inflação. Alta do dólar e 

das comodities, interferem diretamente nos 

custos, e no que tange a viabilidade 

econômica realizada na presente pesquisa, a 

macrofibra de polipropileno, apesar de 

todas as considerações acima, apresenta-se 

como melhor opção, levando em 

consideração o menor custo e maior 

disponibilidade de material e fornecedores 

no mercado. 

 

Dessa forma, este artigo evidencia a 

viabilidade técnica dos dois tipos de fibras 

estudados. No entanto, destaca que, tendo 

em vista o atual cenário da economia 

mundial, para Pernambuco, a utilização da 

fibra de aço não é viável quando existir a 

opção de se utilizar a macrofibra de 

polipropileno.  

 

Assim, próximos trabalhos poderiam ser 

realizados considerando a variação de 

custo, devido à pandemia, de todos os itens 

de um orçamento para a execução de um 

piso industrial, tais como: cimento, aditivos, 

mão de obra, cura química, tratamento de 

juntas construtivas. 
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TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ÁREA DO PAVIMENTO
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CONCRETO
TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ESPESSURA DO CONCRETO (H)

TOLERÂNCIA/VARIA

ÇÃO -5mm E + 10mm

14 cm

EM TODA FAIXA A

SER CONCRETADA

-

fck(COMPRESSÃO) CONCRETO 30 MPa

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA

CAMINHÃO

NBR 5738/03 NBR 5739/04 NBR-NM 67/68

fctM,K (TRAÇÃO) CONCRETO
4,2

MPa

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA 40m³

NBR 12142/10

ABATIMENTO (SLUMP)

CONCRETO 100 A 120mm mm - NBR 7182/82

TENACIDADE CONCRETO
>50

%
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CP'S) A CADA 120m³

ASTM 1399

MÓDULO DE ELASTICIDADE SECANTE
CONCRETO ENTRE 26 E 30 GPa - NBR 8522

TEOR DE AR INCORPORADO CONCRETO
< 3,0

%

1 ENSAIO A CADA

120m³

NBR-NM 00047/02
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1 ENSAIO A CADA

250 m³

-

EXSUDAÇÃO CONCRETO
< 2,0

%
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NBR 15558/08

RETRAÇÃO POR SECAGEM
CONCRETO

< 0,035
%

1 ENSAIO A CADA

120m³

ASTM C 157

MODIFICADO

RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO CONCRETO
< 0,5

- - -
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SOB ANÁLISE)

- - -

CONSUMO MINIMO DE CIMENTO CONCRETO
>350

Kg/m³

- -

TEMPO DE INICIO DE PEGA CONCRETO

APROX. 4
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HORAS - -

RESISTÊNCIA À ABRASÃO

CLASSE B - - - NBR 11801/12
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VERIFICAÇÃO

NORMA

MACRO FIBRA (ESTRUTURAL)

DESEMPENHO

Fr4>2,0Mpa-k90%

5,0 Kg/m³

-

ASTM C-1609/ASTM

1399

FIBRA DE POLIPROPILENO -
0,600

Kg/m³

-

ASTM

C1666/C1666M

REFORÇOS TIPO VALORES UNIDADE
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VERIFICAÇÃO
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TELA SUPERIOR NERVURADA Q503 - - NBR 7481/7480/5916

TELA INFERIOR NERVURADA Q503 - - NBR 7481/7480/5916
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NORMA

PROFUNDIDADE DO CORTE

+ 5mm DA

PROFUNDIDA

DE EM

PROJETO

-
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DE CADA CORTE

-
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NORMA
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CAMURÇADO

- -

APÓS EXECUÇÃO

DE CADA FAIXA

-

PLANICIDADE E NIVELAMENTO-Ff/Fl
MÉDIOS/MÍNIMOS

45/35 35/30 - -

ASTM E 1155/96 E ACI

117/90

BASE / SUB-BASE TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

BGS REGULARIZAÇÃO 10 cm - DNIT

EXPANSIBILIDADE -
< 1

% 1 A CADA 1.000m² NBR 9895/87

GRAU DE COMPACTAÇÃO

PROCTOR

MODIFICADO

100
% 1 A CADA 1.000m² NBR 7182

PLANICIDADE -

ENTRE +5mm

E -10mm

- - -

SUB-LEITO TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

CBR (ISC)

PROCTOR NORMAL

7 % 1 A CADA 1.000m² NBR 9895/87

EXPANSIBILIDADE

PROCTOR NORMAL

>2
% 1 A CADA 1.000m² NBR 9895/87

GRAU DE COMPACTAÇÃO PROCTOR NORMAL
>98

% 1 A CADA 1.000m² NBR 

7182

16

CARGAS ADMISSÍVEIS

TIPO VALORES UNIDADE

FREQUÊNCIA

NORMA

UNIFORMEMENTE DISTRIBUIDA -
12,0

ton/eixo - -

TABELA QUANTITATIVA DO PISO DA ANTECÂMARA - PISO H=14cm

MATERIAL VALOR UNIDADE

AREA DO PAVIMENTO 3.486 m²

VOLUME CONCRETO fck = 30MPa 489 m³

VOLUME CONCRETO fck = 20MPa (ALVENARIAS APOIADAS E

CANALETA)

21 m³

VOLUME BGS 349 m³

ISOPOR 428 m

TELA NERVURADA Q503 - (REFORÇO)

2 Painéis

TELA NERVURADA Q503 - (REFORÇO DE CANALETA)
5 Painéis

TELA NERVURADA Q283 - (REFORÇO DE PLACA - DOCAS)

10 Painéis

TELA NERVURADA Q283 SIMPLES - (REFORÇO DE ALVENARIAS)

9 Painéis

TRELIÇA P/ ESPAÇAMENTO DAS TELAS (REFORÇO DOCAS) H=11cm

248 m

TRELIÇA P/ ESPAÇAMENTO DAS TELAS (REFORÇO) H=8cm

68 m

TRELIÇA P/ ESPAÇAMENTO DAS TELAS(REFORÇO DE ALVENARIA)

H=11cm

283 m

MACRO FIBRA (Fr4>2,0Mpa-K90%)

2.445

Kg

FIBRA DE POLIPROPILENO 294

Kg

ADITIVO REDUTOR DE RETRAÇÃO TIPO "DRY 1" 5.868

Kg

ESPAÇADORES PLASTICOS PARA TELA DE REFORÇO
54 Unid.

BARRA DE TRANSFERÊNCIA Ø 16,0mm
1.754 Unid.

TRELIÇA P/ BARRA DE TRANSFERÊNCIA H=7cm 912 m

LONA PLÁSTICA SIMPLES (200µ) 3486 m²

POLIURETANO P/ JE 43 Litros

POLIURETANO P/ JS E JC 40 Litros

JUNTA DE ENCONTRO "JE" 428 m

JUNTA SERRADA "JS" 456 m

JUNTA DE CONSTRUÇÃO "JC" 70 m

* NESTE QUANTITATIVO NÃO ESTÃO COMPUTADOS PERDAS.

TABELA DE CARACTERIZAÇÃO DO PISO ANTECÂMARA - PISO H=14cm

ÁREAS

TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ÁREA DO PAVIMENTO
- 3.486 m² - -

CONCRETO

TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ESPESSURA DO CONCRETO (H)

TOLERÂNCIA/VARIA

ÇÃO -5mm E + 10mm

14 cm

EM TODA FAIXA A

SER CONCRETADA

-

fck(COMPRESSÃO) CONCRETO 30 MPa

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA

CAMINHÃO

NBR 5738/03 NBR 5739/04 NBR-NM 67/68

fctM,K (TRAÇÃO) CONCRETO
4,2

MPa

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA 40m³

NBR 12142/10

ABATIMENTO (SLUMP)

CONCRETO
120 + 20mm

mm - NBR 7182/82

TENACIDADE CONCRETO
>50

%

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA 120m³

ASTM 1399

MÓDULO DE ELASTICIDADE SECANTE

CONCRETO ENTRE 26 E 30 GPa - NBR 8522

TEOR DE AR INCORPORADO CONCRETO
< 7,0

%

1 ENSAIO A CADA

120m³

NBR-NM 00047/02

TEOR DE ARGAMASSA CONCRETO 48 a 52 %

1 ENSAIO A CADA

250 m³

-

EXSUDAÇÃO CONCRETO
< 2,0

%

1 ENSAIO A CADA

120m³

NBR 15558/08

RETRAÇÃO POR SECAGEM CONCRETO
< 0,035

%

1 ENSAIO A CADA

120m³

ASTM C 157

MODIFICADO

RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO CONCRETO
< 0,5

- - -

TIPOS DE CIMENTO CONCRETO

CPII (CPV-CPIII

SOB ANÁLISE)

- - -

CONSUMO MINIMO DE CIMENTO CONCRETO
>350 Kg/m³

- -

TEMPO DE INICIO DE PEGA CONCRETO

APROX. 4

HORAS

HORAS - -

RESISTÊNCIA À ABRASÃO
CLASSE B - - - NBR 11801/12

ARMAÇÃO
TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

MACRO FIBRA (ESTRUTURAL)

DESEMPENHO

Fr4>2,0Mpa-k90%

5,0
Kg/m³

-

ASTM C-1609/ASTM

1399

FIBRA DE POLIPROPILENO -
0,600

Kg/m³

-

ASTM

C1666/C1666M

ADITIVO REDUTOR DE RETRAÇÃO DRY PAV
12,0

Kg/m³

- -

REFORÇOS TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

TELA SUPERIOR NERVURADA Q503 - - NBR 7481/7480/5916

TELA INFERIOR NERVURADA Q503 - - NBR 7481/7480/5916

REFORÇO REGIÃO DE DOCA E ALVENARIAS APOIADAS

TELA INFERIOR NERVURADA Q283 - - NBR 7481/7480/5916

CORTE DAS JUNTAS TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

PROFUNDIDADE DO CORTE -

+ 5mm DA

PROFUNDIDA

DE EM

PROJETO

-

APÓS EXECUÇÃO

DE CADA CORTE

-

REQUISITOS SUPERFICIAIS TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ACABAMENTO SUPERFICIAL POLIDO - -

APÓS EXECUÇÃO

DE CADA FAIXA

-

PLANICIDADE E NIVELAMENTO-Ff/Fl
MÉDIOS/MÍNIMOS

45/35 35/30 - -

ASTM E 1155/96 E ACI

117/90

BASE / SUB-BASE TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

APOIO DE ALVENARIA

CONCRETO MAGRO - 10 cm - DNIT

MACRO FIBRA (CONCRETO MAGRO)

DESEMPENHO

Fr4>1,0Mpa-k90%

2,0
Kg/m³

-

ASTM C-1609/ASTM

1399

SUB-LEITO TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

CBR (ISC)

PROCTOR NORMAL

7 % 1 A CADA 1.000m² NBR 9895/87

EXPANSIBILIDADE

PROCTOR NORMAL

>2
% 1 A CADA 1.000m² NBR 9895/87

GRAU DE COMPACTAÇÃO PROCTOR NORMAL
>98

% 1 A CADA 1.000m² NBR 

7182

16

CARGAS ADMISSÍVEIS
TIPO VALORES UNIDADE

FREQUÊNCIA
NORMA

UNIFORMEMENTE DISTRIBUIDA -
6,0

ton/m² - -

TABELA DE CARACTERIZAÇÃO DO PISO DA CÂMARA FRIGORIFICA-  H=14cm

ÁREAS

TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ÁREA DO PAVIMENTO
- 13.213 m² - -

CONCRETO

TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ESPESSURA DO CONCRETO (H)

TOLERÂNCIA/VARIA

ÇÃO -5mm E + 10mm

14 cm

EM TODA FAIXA A

SER CONCRETADA

-

fck(COMPRESSÃO) CONCRETO 30 MPa

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA

CAMINHÃO

NBR 5738/03 NBR 5739/04

NBR-NM 67/68

fctM,K (TRAÇÃO) CONCRETO
4,2

MPa

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA 40m³

NBR 12142/10

ABATIMENTO (SLUMP)

CONCRETO
120 + 20mm

mm - NBR 7182/82

TENACIDADE CONCRETO
>50

%

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA 120m³

ASTM 1399

MÓDULO DE ELASTICIDADE SECANTE

CONCRETO ENTRE 26 E 30 GPa - NBR 8522

TEOR DE AR INCORPORADO CONCRETO
< 7,0

%

1 ENSAIO A CADA

120m³

NBR-NM 00047/02

TEOR DE ARGAMASSA CONCRETO 48 a 52 %

1 ENSAIO A CADA

250 m³

-

EXSUDAÇÃO CONCRETO
< 2,0

%

1 ENSAIO A CADA

120m³

NBR 15558/08

RETRAÇÃO POR SECAGEM CONCRETO
< 0,025

%

1 ENSAIO A CADA

120m³

ASTM C 157

MODIFICADO

RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO CONCRETO
< 0,5

- - -

TIPOS DE CIMENTO CONCRETO

CPII (CPV-CPIII

SOB ANÁLISE)

- - -

CONSUMO MINIMO DE CIMENTO CONCRETO
>350 Kg/m³

- -

TEMPO DE INICIO DE PEGA CONCRETO

APROX. 4

HORAS

HORAS - -

RESISTÊNCIA À ABRASÃO
CLASSE B - - - NBR 11801/12

ARMAÇÃO
TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

TELA SUPERIOR NERVURADA Q159 - - NBR 7481/7480/5916

TELA INFERIOR NERVURADA Q196 - - NBR 7481/7480/5916

FIBRA DE POLIPROPILENO -
0,600 Kg/m³

-

ASTM

C1666/C1666M

ADITIVO REDUTOR DE RETRAÇÃO DRY PAV
15,0

Kg/m³

- -

REFORÇOS TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

TELA SUPERIOR NERVURADA Q503 - - NBR 7481/7480/5916

TELA INFERIOR NERVURADA Q503
- - NBR 7481/7480/5916

CORTE DAS JUNTAS TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

PROFUNDIDADE DO CORTE -

+ 5mm DA

PROFUNDIDA

DE EM

PROJETO

-

APÓS EXECUÇÃO

DE CADA CORTE

-

REQUISITOS SUPERFICIAIS TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

ACABAMENTO SUPERFICIAL POLIDO - -

APÓS EXECUÇÃO

DE CADA FAIXA

-

PLANICIDADE E NIVELAMENTO-Ff/Fl
MÉDIOS/MÍNIMOS

45/35 35/30 - -

ASTM E 1155/96 E ACI

117/90

BASE / SUB-BASE TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

CONCRETO MAGRO - 10 cm - DNIT

MACRO FIBRA (CONCRETO MAGRO)

DESEMPENHO

Fr4>1,0Mpa-k90%

2,0 Kg/m³

-

ASTM C-1609/ASTM

1399

FIBRA DE POLIPROPILENO -
0,600 Kg/m³

-

ASTM

C1666/C1666M

fck(COMPRESSÃO) CONCRETO 20 MPa

1 EXEMPLAR (2

CP'S) A CADA

CAMINHÃO

NBR 5738/03 NBR 5739/04

NBR-NM 67/68

ABATIMENTO (SLUMP)

CONCRETO
120 + 20mm

mm - NBR 7182/82

SUB-LEITO TIPO VALORES UNIDADE

ENSAIOS OU

VERIFICAÇÃO

NORMA

CBR (ISC)

PROCTOR NORMAL

7 % 1 A CADA 1.000m² NBR 9895/87

EXPANSIBILIDADE

PROCTOR NORMAL

>2
% 1 A CADA 1.000m² NBR 9895/87

GRAU DE COMPACTAÇÃO
PROCTOR NORMAL

>98
% 1 A CADA 1.000m² NBR 

7182

16

CARGAS ADMISSÍVEIS

TIPO VALORES UNIDADE

FREQUÊNCIA

NORMA

UNIFORMEMENTE DISTRIBUIDA -
6,0

ton/m² - -

TABELA QUANTITATIVA DO PISO DA CÂMARA FRIGORIFICA - PISO H=14cm

MATERIAL VALOR UNIDADE

AREA DO PAVIMENTO 13.213 m²

VOLUME CONCRETO fck = 30MPa 1.850 m³

VOLUME DO CONCRETO MAGRO fck = 20MPa 1.322 m³

MACRO FIBRA (Fr4>1,0Mpa-K90%) (CONCRETO MAGRO)

2.644 m²

FIBRA DE POLIPROPILENO (CONCRETO MAGRO)
1110

Kg

BRITA 1 202.610 m³

ISOPOR 1.632 m

TELA NERVURADA SUPERIOR Q159 1.061 Painéis

TELA NERVURADA INFERIOR Q196 1.061 Painéis

FIBRA DE POLIPROPILENO 1.110

Kg

TELA NERVURADA DUPLA Q503 - (TELA DE REFORÇO)

13 Painéis

TRELIÇA P/ ESPAÇAMENTO DAS TELAS H=8cm

26.426 m

TRELIÇA P/ ESPAÇAMENTO DAS TELAS DE REFORÇO H=6cm

185 m

ADITIVO REDUTOR DE RETRAÇÃO TIPO "DRY 1" 27.750

Kg

BARRA DE TRANSFERÊNCIA Ø 16,0mm 1.507 Unid.

TRELIÇA P/ BARRA DE TRANSFERÊNCIA H=4cm 904 m

ESPAÇADORES PLASTICOS
79.278 Unid.

ESPAÇADORES PLASTICOS PARA TELA DE REFORÇO
503 Unid.

LONA PLÁSTICA SIMPLES (200µ) 13.213 m²

POLIURETANO P/ JE 164 Litros

POLIURETANO P/ JS 34 Litros

JUNTA DE ENCONTRO "JE" 1.632 m

JUNTA SERRADA "JS" 452 m

* NESTE QUANTITATIVO NÃO ESTÃO COMPUTADOS PERDAS.

TABELA QUANTITATIVA DO PISO DA PAV. EXTERNA - PISO H=14cm

MATERIAL VALOR UNIDADE

AREA DO PAVIMENTO 2.219 m²

VOLUME CONCRETO fck = 30MPa 311 m³

VOLUME BGS 222 m³

ISOPOR 164 m

MACRO FIBRA (Fr4>2,0Mpa-K90%)

1.555

Kg

FIBRA DE POLIPROPILENO 187

Kg

BARRA DE TRANSFERÊNCIA Ø 16,0mm 1707 Unid.

TRELIÇA P/ BARRA DE TRANSFERÊNCIA H=8cm 1024 m

LONA PLÁSTICA SIMPLES (200µ) 2219 m²

POLIURETANO P/ JE 17 Litros

POLIURETANO P/ JS 39 Litros

JUNTA DE ENCONTRO "JE" 165 m

JUNTA SERRADA "JS" 512 m

* NESTE QUANTITATIVO NÃO ESTÃO COMPUTADOS PERDAS.

RESUMO CA-50
Ø (mm) COMPR (m)

8,0 118,00
5,0 63,72

JC

JE

JUNTA DE ENCONTRO "JE"

JUNTA DE CONSTRUÇÃO "JC"

01 - VER DETALHES NAS FOLHAS:
 "255-MM-G4-PIS-E-P002-DET-R04" E "255-MM-G4-PIS-E-P003-DET-R03";
02 - MEDIDAS EM CENTÍMETROS, EXCETO ONDE INDICADO;
03 - VERIFICAR MEDIDAS E NÍVEIS NA OBRA.

LEGENDA:

NOTAS:

ANTECÂMARA - PISO H=14cm
5,0 Kg/m³ DE MACRO FIBRA (Fr4 >2,0 Mpa - K90%)
0,600 Kg/m³ DE FIBRA DE POLIPROPILENO
CARGA: 6,0ton/m²
CÂMARA FRIGORIFICA - PISO H=14cm
TELA NERVURADA SUPERIOR Q159;
TELA NERVURADA INFERIOR Q196;
CARGA:6,0ton/m²

TELA NERVURADA Q503 - CAMADA DUPLA - 80cm X 80cm

PP
PERÍMETRO DO PISO

REFORÇO DE CANALETA TELA DUPLA Q503

JS

JUNTA SERRADA "JS"

PLANTA CHAVE:

NOTAS DO PISO

01 -  TODAS AS MEDIDAS DEVERÃO SER CONFERIDAS NO LOCAL

02 -  ENSAIOS DE MATERIAIS DE ACORDO COM AS NORMAS BRASILEIRAS.

03 - CONCRETAGEM:

 PARA O ADENSAMENTO DO CONCRETO UTILIZAR RÉGUAS VIBRATÓRIAS OU LASER   SCREED, E COM

REFORÇO DO ADENSAMENTO COM VIBRADORES DE IMERSÃO NAS   LATERAIS. A CONCRETAGEM

DEVERÁ SER FEITA EM FAIXAS PARALELAS ÀS JUNTAS   LONGITUDINAIS (JC). EVENTUAL INTERRUPÇÃO

DEVERÁ SEMPRE OCORRER EM UMA   JUNTA DE CONSTRUÇÃO (JC). NÃO EXECUTAR PANOS DE

CONCRETAGEM EM "L'. O PLANO DE CONCRETAGEM DEVERÁ SER REALIZADO DE FORMA A SE

ADEQUAR O   VOLUME DE CONCRETO FORNECIDO DIARIAMENTE; NESTE CASO PODERÁ SER

REALIZADA A INVERSÃO DE JUNTAS, OU SEJA, JUNTA DE CONSTRUÇÃO "JC" PARA   JUNTA

SERRADA"JS" E VICE-VERSA, DE ACORDO COM A NECESSIDADE DA  CONCRETAGEM.

04 -  CONCRETO COM FCTM,K (min) = 30 MPa (MÓDULO DE RUPTURA A TRAÇÃO NA FLEXÃO, EXECUTADA

PELO MÉTODO DOS DOIS CUTELOS).

05 -  UTILIZAR COMO MATERIAL PARA PREENCHIMENTO DA JUNTAS TIPO "JC" E "JS",  EPÓXI, PARA PISO

INTERNO E POLIURETANO PARA PISO EXTERNO (CONFORME ESPECIFICAÇÃO).

06 -  AS JUNTAS DE RETRAÇÃO/SERRADAS "JS", DEVERÃO SER SERRADAS NO INTERVALO   ENTRE 8 A

12 hs APÓS A CONCRETAGEM.

07 -  O DIMENSIONAMENTO DO PISO TEVE COM PREMISSAS BÁSICAS:

- CARREGAMENTO UNIFORMEMENTE DISTRIBUÍDO, SOBRE RODAS EIXO COM CAPACIDADE MÁXIMA DE

6 Ton/m² PARA PISO INTERNO E   12 ton/eixo PARA PISO EXTERNO.

08 -  O CONCRETO DEVERÁ TER A SUA CURVA GRANULOMÉTRICA ANALISADA     PREVIAMENTE,

VISANDO ADEQUAR O MESMO AOS REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA   A EXECUÇÃO DO PISO EM

QUESTÃO.

09 -  ESTE PISO FOI DIMENSIONADO PARA A UTILIZAÇÃO DE VEÍCULOS COM RODAS DE   BORRACHA.

10 -  NÃO SE ADMITE ESFORÇOS HORIZONTAIS NO PAVIMENTO RÍGIDO.

11 -  IMEDIATAMENTE APÓS A CONCLUSÃO DO ACABAMENTO, INICIAR O PROCEDIMENTO   DE CURA

COM A UTILIZAÇÃO DE MANTAS APROPRIADAS E MANTIDAS SATURADAS   POR UM PERÍODO DE, NO

MINIMO 7, (SETE) DIAS. A CURA QUÍMICA PODE SER DE

 PREFERÊNCIA DO CLIENTE DESDE QUE A MESMA ESTEJA DENTRO DOS PADRÕES   ESPECÍFICOS

CONFORME NORMA ASTM C309.

12 -  ADOTAR COMO COMPATÍVEL AQUELE PRODUTO QUE POSSUI CARACTERÍSTICAS   TÉCNICAS

SIMILARES AO DO ESPECIFICADO E APROVADO POR SEU CONSULTOR.

13 -  CASO HAJA TRÁFEGO DE EMPILHADEIRA COM RODAS RÍGIDAS, FAZER LÁBIO    POLIMÉRICO NAS

"JC", CONFORME DETALHE EM PLANTA.

14 -  CONSULTAR MEMORIAL TÉCNICO: "225-MM-11-G04-PIS-E-001-MEM-R00"

15 - PARA A LIMPEZA DO PISO, UTILIZAR SOMENTE PRODUTOS NEUTROS.

16 -  A MACRO FIBRA ESPECIFICADA NO PROJETO DEVE ATENDER TODOS REQUISITOS,   CONFORME A

NORMA ASTM C-1609/ASTM 1399. AS FIBRAS TAMBÉM DEVERÃO SER ÁLCALI-RESISTENTES.

17 -  O PISO NÃO FOI DIMENSIONADO PARA SUPORTAR VIBRAÇÕES OU MOMENTO.

18 -  TIPO DE ACABAMENTO SUPERFICIAL DO PISO:

a)VASSOURADO: MUITO UTILIZADO EM PISOS PARA PASSEIO, O PISO RECEBE UMA PASSADA DE

VASSOURA APÓS O INICIO DE "PEGA" DO CONCRETO PROPORCIONANDO  UMA SUPERFÍCIE MAIS

RUGOSA.

b)CAMURÇADO: PARA DAR ESTE TIPO DE ACABAMENTO NO PISO É UTILIZADA A    ACABADORA

(ALISADORA) DE PISO, CONHECIDA TAMBÉM COMO VENTILADOR OU   BAMBOLÊ, UTILIZANDO SOMENTE

O "DISCÃO" POR CERCA DE 3 HORAS SOBRE O   MESMO. O TEMPO IDEAL DEVERÁ SER DEFINIDO NA

EXECUÇÃO DA PLACA TESTE,   DEVIDO A VARIAÇÃO GERADA PELO TRAÇO DO CONCRETO.

c)CAMURÇADO FINO: PARA DAR ESTE TIPO DE ACABAMENTO NO PISO É UTILIZADA A   ACABADORA

(ALISADORA) DE PISO, CONHECIDA TAMBÉM COMO VENTILADOR OU   BAMBOLÊ, UTILIZANDO SOMENTE

O "DISCÃO"  POR CERCA DE 4 HORAS SOBRE O   MESMO. O TEMPO IDEAL DEVERÁ SER DEFINIDO NA

EXECUÇÃO DA PLACA TESTE,   DEVIDO A VARIAÇÃO GERADA PELO TRAÇO DO CONCRETO.

 d)POLIDO: PARA DAR ESTE TIPO DE ACABAMENTO NO PISO É UTILIZADA A  ACABADORA (ALISADORA)

DE PISO, CONHECIDA TAMBÉM COMO VENTILADOR OU   BAMBOLÊ, UTILIZANDO INICIALMENTE O DISCÃO

E, APÓS O PISO APRESENTAR O ASPECTO CAMURÇADO FINO, UTILIZAR AS FACAS PARA DAR O

POLIMENTO ATÉ O   PONTO IDEAL. ESTE PROCEDIMENTO NORMALMENTE É REALIZADO POR CERCA DE

5 A  6 HORAS.

REFORÇO DE PLACA SIMPLES Q283 (DOCAS E APOIO DE ALVENARIA)
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